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BRASILIA — Por volta das 10 
horas de ontem, a Esplanada dos 
Ministérios começou a ser invadi-
da por milhares de pessoas, a 
maioria delas vinda da Rodoviá-
ria, a pé, em direção ao Congresso 
Nacional. Gente chorando, como 
dona Maria das Dores, servente da 
Fundação Educacional do Distrito 
Federal, que afirmava: 

— Com Tancredo, parecia que 
minha fé estava viva. 

Pessoas decepcionadas, porque 
esperavam ver Tancredo Neves no 
Palácio do Planalto como líder dos 
brasileiros, afirmavam que agora 
só lhes restava "presenciar o fato 
histórico", como disse o universi-  
tário Lucivaldo Dantas, 20 anos. 

Um casal de turistas de El Salva-
dor, que fotografava a Esplanada, 
ficou surpreendido com a quanti-
dade de pessoas que se dirigia ao 
Palácio do Planalto. Roberto Si-
mõn explicou que, mesmo sendo 
estrangeiro, percebia que o mo-

; mento era de lamentação. 
De bicicletas, patins, motos ou a 

pé, milhares de pessoas continua- 
, vam a se dirigir à Esplanada. 

Quem estava de carro teve que 
deixá-lo nos gramados que circun-
dam os Ministérios. Havia pouco 
policiamento nas duas vias de 
acesso à Praça dos Três Poderes, 
pois os Policiais Militares e solda-
dos do Exército estavam concen-
trados nas imediações da Praça 
onde fizeram cordões de isolamen-
to. 

Entre estas pessoas estava dona 
Cândida Maria do Espírito, 54 
anos. Chorando, afirmava que, pa-
ra ela, "abaixo de Deus, só mesmo 
Tancredo Neves". Para ela, Tan-
credo irá se juntar a Tiradentes, 
Getúlio Vargas e Juscelino Kubits-
chek e rezar pelos brasileiros. 

Com flores'na mão que, segundo 

ele, for m dolhidas de seu próprio 
jardim, o oi•erário Pedro de Lara, 
de Luz'ânia prometia, custasse 6 
que cu • tass , colocá-las no caixão, 
do Pres den e. 

Tant na splanada como em to;, 
do o pe curto do Eixo Rodoviário 
Sul, cri= nças, velhos e adolescen 
tes esp•ráv m ansiosos, deáde 
13 hora orário previsto para á 
passag • m d cortejo — para ver a 
cornitiv - N s janelas dos edifícios' 
tremul vám improvisadas bandei-,4, 
ras de t álh s e lençóis. Por todo& 
os lado-, e 	cima das árvores,: 
postes 	a tomóveis, o povo se 
aglonie ava e tentava encontrar o, 
melhor oca para ver o seu Presi 
dente. 

Mas om nte os que ocuparam': 
os dois primefros quilômetros dó 
percurs i dentro da cidade puder, 
ram p estar a homenagem que 
tanto e peravam. À medida que o 
corpo, ran portado pelo tanque 
Urutu, o E ército, passava, a p& 
pulação ace ava com• lenços bran'; 
cos, apl udi e cantava o Hino Na-: 
cional. 

Às 17 30m, começou a correria 
da com tivã, que tinha de chegai 
ao Palácio d Planalto até as 18 ho;: 
ras, pr zo e tabelecido pelo ceri i  
monial ara que Tancredo Neves 
pudesse réCe er a tempo as honras: 
de Chef de stado. 

A m ior indignação sentiram 
mesmo s:pessoas que vinham car . 
regando a nandeira Nacional de 
cerca e ; 44 metros quadrados. 
Eles e peravam que pudesseni 
acompa hari: cortejo junto com á 
comitiv . E marcha acelerada, 
estas p ssoas percorreraM cercã 
de dez quilômetros até o Palácio do 
Planaltd, gri ando palavras de or. 
dem co o ' o povo unido jamaiS 
será ve cido ', "Povo, ação, Ta*, 
credo é mão" ou "o povo na rua, à 
luta cos nua '. 

Na Esplanada dos Min 
da população encheu ru 


